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Redes sociais contam, 
sem definirem o voto
“Campeão” é o Chega com um “engajamento digital superior a 
todas as outras forças políticas” e foi também o que mais cresceu

Partidos mais pequenos sãos os maiores beneficiados da campanha feita nas redes sociais
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internet As redes sociais de
sempenharam um papel pre
ponderante na campanha elei
toral e os partidos exploraram 
as vantagens do mundo Online 
a seu favor para levarem a men
sagem a mais leitores e de for
ma mais eficaz, uns melhores 
do que outros. Para o professor 
e sociólogo da Universidade 
Lusófona Pedro Rodrigues 
Costa, o “campeão” das redes 
sociais é o Chega, com um “en
gajamento digital político su
perior a todos as outras forças 
políticas, inclusive PS e PSD”. 
Resultado de um trabalho con
tinuo nas plataformas digitais, 
que faz “com que os motores 
de busca e os algoritmos este
jam sempre em picos eleva
dos”, explicou. A deputada 
eleita Rita Matias é uma das ca
ras do Chega nas redes e uma 
das responsáveis pelo cresci
mento do partido junto dos jo
vens. Mas a estratégia resultou, 
uma vez que foi o que mais 
cresceu nestas legislativas, de 
12 para 48 deputados

No entanto, os especialistas 
ressalvam que a aposta nas re
des sociais não pode ser encara
da como o único fator que fez 
com o que o partido triplicasse 
o número de votos. “Aqueles 
partidos que estiverem melhor 
na captura da atenção nas redes 
sociais são aqueles que, prova

velmente, fazem passar mais a 
sua mensagem. Se isso, depois, 
leva as pessoas a votarem nesse 
partido ou não depende de 
muitos outros fatores para 
além desse”, defendeu o inves
tigador do MediaLab ISCTE- 
-IUL José Moreno.

O sucesso nas redes sociais 
não depende só da qualidade do 
conteúdo que é partilhado. 
“Coisas curtas, memes, recor
tes curtos da realidade, muitas 
vezes até uma realidade muito 
enviesada, descontextualizada, 
mas eficaz e pragmática” ten
dem a vitalizar nas redes sociais 
e a chegarem a mais pessoas.

“Comentários que tenham 
aspetos de moralização, aspe
tos de ódio ou aspetos associa
dos até ao medo tendem a gerar 
maior envolvimento e engaja
mento. O que significa que 
também multiplica a força e a 
dinâmica diante das redes”, ex
plicou Pedro Rodrigues Costa. 
É o algoritmo a funcionar.

INFLUENCIOU ABSTENÇÃO

A taxa de abstenção em territó- 
rio nacional fixou-se nos 
33,8%, o valor mais baixo des
de 1995, e para este número 
pode ter contribuído a campa
nha que os partidos fizeram nas 
redes, plataformas mais próxi
mas dos jovens. Para Pedro Ro
drigues Costa, a diminuição da 
abstenção está relacionada 
também com o aumento de vo
tos no partido Chega, sobretu

do pelos jovens. Já José Moreno 
vê com naturalidade que os par
tidos mais recentes consigam 
mobilizar pessoas.

PARTIDOS RECENTES MELHOR

A CDU foi citada pelos dois es
pecialistas como uma das forças 
políticas que mais trabalhou as 
publicações na internet, mas 
que nunca conseguiu captar o 
mesmo nível de engajamento 
que outros partidos. E aqui, a jo
gar contra a coligação, poderá 
estar o facto de o eleitorado ser 
mais velho e não estar tão ativo 
no digital. Ao contrário de Che
ga, Iniciativa Liberal, Bloco de 
Esquerda ou o Livre, que têm 
um público-alvo mais jovem e 
mais presente nas redes sociais.

Nestas eleições, o Instagram 
foi particularmente importan
te em termos de interações, ou 
seja, em termos de atenção que 
as pessoas prestaram à mensa
gem política, revelou o inves
tigador do ISTEC-IUL. No en
tanto, e sem negligenciar o Ins- 
tagram, André Ventura apos
tou com força no TikTok, e não 
teve grande concorrência, o 
que acabou por contribuir para 
um protagonismo solitário do 
líder do Chega na plataforma 
chinesa. O Livre teve alguma 
relevância no rede X (antigo 
Twitter), assim como a Inicia
tiva Liberal. Os três partidos fo
ram os que mais votos conquis
taram, em comparação com as 
legislativas de 2022. •


